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Pesquisa da Unesp leva a vidro capaz
de receber gravações tridimensionais
Inovação abre novas
perspectivas para a
produção de memórias de
alta capacidade para CDs,
DVDs e computadores

Descoberta da equipe de pesquisa-
dores do Laboratório de Materiais
Fotônicos do Instituto de Química

(IQ) da Unesp, câmpus de Araraquara,
abre novas perspectivas para a indústria
de componentes optoeletrônicos: a pos-
sibilidade de gravação tridimensional de
informações no interior do vidro. O grupo
de estudos é coordenado pelo pesquisa-
dor dr. Younès Messaddeq e o vidro espe-
cial é parte do trabalho de pós-doutora-
do de Gaël Poirier, aluno francês especia-
lista em química dos materiais. Há dois
anos, ele estuda um vidro especial, com-
posto a partir de uma mistura de óxido
de tungstênio, polifosfato de sódio e
fluoreto de bário. Em um dos testes no
laboratório, Gaël percebeu que quando
irradiava o vidro com raio laser azul fica-
vam gravadas manchas escuras na altura,
largura e no comprimento do pedaço de
vidro. 

Além disso, o pesquisador confirmou
que o efeito fotossensível podia ser "apa-
gado", ou seja, por meio de tratamentos
térmicos apropriados, as manchas desa-
pareciam, evidenciando que o efeito é
reversível, o que possibilita fazer novas
gravações sobre o mesmo material.
"Atualmente, muitas pesquisas em anda-
mento em todo o mundo visam à grava-
ção tridimensional, contudo, a novidade
foi conseguir atingir este objetivo utili-
zando um vidro à base de tungstênio
como matéria-prima. O segredo do com-
posto aqui desenvolvido está nos elemen-
tos químicos adicionados em pequenas
quantidades", explica Gaël. 

O vidro especial tem coloração amare-
la e, quando irradiado com o laser, muda
de cor. O composto é fotossensível, alte-
ra suas propriedades quando exposto a
luzes especiais. Gaël ressalta, entretanto,
que a mancha produzida na experiência
não é uma informação digital e somente
ilustra, na prática, a possibilidade da gra-
vação tridimensional. 

Albert Einstein – Parceria entre o La-
boratório de Materiais Fotônicos do IQ e
o Instituto de Estudos Avançados do
Centro Técnico Aeroespacial (CTA) de
São José dos Campos permitiu nova
demonstração da experiência. A pedido
da equipe da Unesp, os profissionais do
CTA gravaram de modo tridimensional a
face do físico Albert Einstein numa amos-
tra de vidro de um centímetro de largura
por três de altura.

A variedade especial de vidro abre,
também, perspectivas para a pesquisa de
novos componentes miniaturizados,
capazes de substituir CDs regraváveis,
DVDs e cartões de memória utilizados,
por exemplo, em câmeras fotográficas
digitais e celulares. "Um dos próximos
passos será preparar uma película fina de
alguns mícrons (a milionésima parte do
metro) desse material e verificar se o efei-
to é o mesmo observado no vidro. Esta
película fina seria capaz de substituir a
que atualmente é utilizada em CDs e
DVDs", aponta Gaël.

Outro modo de armazenar informa-
ções em três dimensões emprega o uso
de técnica especial: a holografia, que per-
mite ampliar ainda mais a capacidade de
armazenamento de dados por centímetro
cúbico de material. O aluno de pós-dou-
torado dr. Marcelo Nalin, que desenvolve
sua pesquisa no Instituto de Física da
Unicamp em Campinas, sob a orientação
da cientista Lucila Cescato, trabalha em
parceria com os doutores Gaël e Younès.
São os únicos pesquisadores, no Brasil, a
estudar o fenômeno de fotossensibilidade
em vidros de tungstênio, usando a técni-
ca holográfica.

Produção e investimento – Gaël não
recebeu investimento específico para a
pesquisa, somente sua bolsa de pós-dou-
torado, que é mantida pela Fapesp. Nas
experiências, utilizou a infra-estrutura de
equipamentos do IQ e contou com o
auxílio financeiro da Fapesp para a com-
pra de reagentes de partida e cadinhos de
óxido de alumínio e platina, usados para
a fusão das substâncias. A temperatura
de fusão no cadinho depende da compo-
sição inicial do material e varia entre mil e
1.600°C. Depois da síntese do vidro, a

amostra é submetida a um recozimento
que demora quatro horas. Em seguida,
resfriada gradualmente até chegar à tem-
peratura ambiente. A fase final do pro-
cesso de fabricação é o polimento nas
superfícies, passo importante para asse-
gurar a qualidade óptica do material.
Para confirmar o estado vítreo da amos-
tra, o material é submetido a técnicas de
caracterização: difração de raios X, análi-
se térmica e observação visual.

Patente solicitada – O vidro fotossensí-
vel de Gaël já tem pedido de patente
encaminhado ao Instituto Nacional de
Propriedade Intelectual (Inpi) e será esten-
dido, no ano que vem, para os Estados
Unidos, Japão, Inglaterra, França,
Alemanha, Suécia, Itália, Austrália e
China. Depois da obtenção da patente
definitiva, o novo material sintetizado
será apresentado em congressos científi-
cos. Até o momento, a única apresenta-
ção no exterior ocorreu durante works-
hop sobre materiais avançados, realizado
em junho do ano passado, na
Universidade de Münster, na Alemanha.

Agora, o desafio da equipe do IQ é
aperfeiçoar ainda mais o material e

encontrar parceiro comercial. Ele precisa-
rá investir na tecnologia, adaptar o vidro
para ser capaz de receber e processar
informações digitais e, também, dispor
de um gravador capaz de escrever e apa-
gar os dados nas três dimensões. O volu-
me de informações que pode ser gravada
por centímetro cúbico do vidro ainda não
foi estimado. Porém, a equipe do
Laboratório de Materiais Fotônicos prevê
que a capacidade de armazenamento
seja superior à dos CDs e DVDs atuais. "O
limite teórico é de 1,6 terabytes, que cor-
responde a 1,6 mil gigabytes de dados.
Um DVD suporta 4,7 gigabytes", explica
Gaël.

Outra vantagem do vidro fotossensí-
vel é ser uma matéria-prima limpa, bara-
ta e reciclável. A variedade obtida por
Gaël é mais cara que os vidros tradicio-
nais, produzidos à base de silicato (areia).
Entretanto, seu custo é inferior ao utiliza-
do atualmente nos CDs regraváveis, pro-
duzidos com calcogenetos, elementos
tóxicos e com preços mais altos de pro-
dução.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Imesc oferece exame de DNA grátis para
reconhecimento de paternidade no Estado

Interessados devem contatar procuradoria 
municipal de assistência judiciária para 
obter autorização para fazer o testeO Instituto de Medicina Social e

Criminologia de São Paulo
(Imesc), vinculado à Secretaria da

Justiça e da Defesa da Cidadania, atende
gratuitamente pedidos de reconheci-
mento de paternidade (DNA) provenien-
tes de todo o Estado. Para solicitar o
exame, os interessados precisam compa-
recer à procuradoria municipal de assis-
tência judiciária e obter autorização judi-
cial. Caso não exista a instituição na cida-
de, pode se dirigir ao fórum local. O
passo seguinte é aguardar a convocação
para fazer o teste. O exame é realizado
com a retirada de duas gotas de sangue
do dedo. Nos espaços demarcados do

cartão de coleta, é colocado o sangue do
suposto pai, da mãe e do filho. Em sua
maioria, os pedidos provêm de mães inte-
ressadas em obter a confirmação da
paternidade para poder solicitar pensão
alimentícia para o filho. Num laboratório
particular, o teste de DNA custa entre R$
400 e R$ 4 mil.

Demanda crescente – Na capital, os
interessados podem dirigir-se à procura-

doria de assistência judiciária, na
Avenida Liberdade, 32, bairro da
Liberdade, ou ao fórum regional do
bairro em que reside. Nas cidades do
interior, a recomendação é procurar o
fórum. Para atender à crescente deman-
da, o Imesc realiza, desde março, muti-
rões nas cidades de Campinas,
Sorocaba, Taubaté, Santos e Ribeirão
Preto e já atendeu 3,1 mil famílias no
Estado. A prioridade é para as cidades

com maior número de pessoas que
aguardam para realizar o exame. O
objetivo do instituto é reduzir (de nove
para quatro meses) o tempo de espera
para a entrega dos laudos.

O Imesc tem capacidade de expedir
até 3 mil resultados de exames de DNA
por mês. A chance de erro em uma
análise de paternidade é praticamente
zero. O material utilizado nos testes –
cartão de coleta e seringa – é descartá-
vel e não traz risco de contaminação
aos pacientes.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Oficina Pagu de Santos tem curso para circo e festival de curtas
A Oficina Cultural Pagu de Santos

abriu inscrições para aulas de circo e
workshops sobre teatro, destinados a
crianças e adolescentes. As aulas iniciam-
se no dia 4. Outra atividade é o 3º Festival
Curta Santos, de cinema, com inscrições
entre 5 e 20 de agosto. As oficinas circen-
ses serão ministradas pela Cia. Pavanelli de
Circo, que ensinará técnicas de acrobacias,
malabarismo e perna-de-pau.

Para melhor aproveitamento, os partici-
pantes serão divididos em dois grupos: um
para alunos de 7 a 13 anos e outro para
aqueles acima de 14. Os workshops tea-
trais, a cargo do Grupo Teatro no Pé, pode-
rão ser freqüentados apenas por adoles-
centes com mais de 14 anos. Os participan-
tes do festival de cinema deverão apresen-
tar curtas-metragens com temas livres e no
máximo 25 minutos de duração, nos for-
matos ficção, documentário ou animação.

Não podem concorrer filmes exibidos
em edições passadas do festival. Inscrições
e retirada de regulamento na sede da
Oficina Pagu. Iniciativa da Secretaria da
Cultura e Associação dos Artistas do

Litoral faz parte do calendário oficial de
eventos de Santos e região. Neste ano,
contará com mostra paralela sobre a lin-
guagem visual com trabalhos de fotogra-
fias, Internet, televisão e propaganda. 

Da Assessoria de Imprensa da

Secretaria de Estado da Cultura

SERVIÇO

Oficina Regional Cultural Pagu – Praça dos
Andradas, s/no – Santos – Telefones (13)
3219-7456/2036.
De segunda a sexta-feira, das 9 às 22 horas.
Sábado e domingo, das 14 às 20 horas. Mais
informações no site www.cultura.sp.gov.br

Cepam auxilia 
municípios 
a elaborar plano
plurianual

Para auxiliar os municípios a formular
políticas estratégicas e inovadoras de
governo, o Centro de Estudos e
Pesquisas de Administração Municipal
(Cepam) promove este mês seminários
regionais no Estado. Os primeiros serão
em Jaú, dia 5, e em Araçatuba, dia 7. O
objetivo é colaborar com as prefeituras
na tarefa de elaborar os Planos
Plurianuais (PPAs) 2006-2009 – que,
pela Constituição Federal, deve ser
entregue até o dia 31 de agosto.
Importante instrumento para o planeja-
mento orçamentário e para o acompa-
nhamento e controle das finanças públi-
cas, o PPA permite mais eficiência e
transparência às administrações munici-
pais. O curso do Cepam, O Município no
Rumo Certo, visa a qualificar e assesso-
rar tecnicamente servidores municipais,
fornecendo subsídios necessários para a
formulação de estratégias de governo
por meio de programas, projetos, metas
físico-financeiras e indicadores de avalia-
ção. A partir do PPA é que as regiões
terão condições de elaborar os demais
instrumentos orçamentários, como a Lei
de Diretrizes Orçamentárias e a Lei
Orçamentária Anual, que devem estar
compatíveis entre si, conforme determi-
na a Lei de Responsabilidade Fiscal.

Eventos no interior – O seminário de Jaú
tem o apoio da prefeitura e será realizado
no Sindicato dos Calçadistas, na Rua das
Palmeiras, 8 – das 9 às 17 horas. O curso
foi desenvolvido por técnicos do Cepam
especialmente para atender prefeitos,
vereadores e servidores municipais de 39
cidades da região. O segundo seminário
regional sobre o PPA será na Câmara
Municipal de Araçatuba (Praça 9 de
Julho, 26). Os próximos serão em
Votuporanga, dia 12; Catanduva, dia 14;
e em Itanhaém no dia 19. Confira a pro-
gramação do evento de Jaú no site
www.cepam.sp.gov.br.

Da Agência Imprensa Oficial

CPTM padroniza horários dos primeiros e últimos trens
A Companhia Paulista de Trens Metro-

politanos (CPTM) vai adotar, a partir de
segunda-feira, novos horários para os pri-
meiros e últimos trens da operação comer-
cial. A mudança é válida para todas as esta-
ções terminais das seis linhas da empresa e
será feita diariamente, inclusive aos sábados,
domingos e feriados. A finalidade é padroni-
zar os horários de partida, para melhorar o
atendimento aos usuários. A alteração
garante as transferências entre as linhas até
a zero hora. Passageiros que utilizam o últi-
mo trem e necessitam de baldeação na
mesma linha – por exemplo, em Guaianases,
Francisco Morato e Itapevi – poderão seguir
viagem até o destino final, normalmente.

Os horários de circulação das composi-
ções, agora, coincidem com os de abertu-
ra e fechamento das estações. De acordo
com Edson Artibani, líder da equipe de
engenharia de circulação da CPTM, as
mudanças facilitarão a utilização do siste-
ma: "Agora, será muito mais fácil para o
usuário memorizar a que horas sai o pri-
meiro e o último trem de cada linha".

Da Assessoria de Imprensa da CPTM
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Amostra de vidro com gravação tridimensional feita pelos pesquisadores da Unesp, em Araraquara, com o uso de raio laser

Para a emissão do raio laser que produz a gravação, o bolsista francês Gaël Poirier (à direita) usou um tubo de argônio
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Oficina Pagu, em Santos: cursos para abrir as portas do circo e do teatro

CPTM: a padronização de horários vai facilitar a transferência dos usuários
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